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Há coisas que se c h o r a m mu i to 
an ter io rmente 
Sabe-se então que a Histór ia vai 
mudar . 

Ruy Duarte de Carvalho, 
poeta angolano 

APRESENTAÇÃO 

N o ano do Centenár io da Abo l ição da Escrava
tura no Brasil — 1888-1988 — torna-se opo r tuna 
uma ref lexão sobre a po lémica questão da NEGRI
T U D E . Embora o 13 de Ma io , data da p romu lgação 
da LEI Á U R E A , que abol iu a escravatura no Brasil, 
não seja s igni f icat ivo para o negro brasileiro por não 
cor responder a u m m o m e n t o de verdadeira liber
tação , ele pode ser aprove i tado jus tamente para que 
se reavalie c r i t i camente este período de c e m anos 
duran te os quais a s i tuação, para o negro l iberto, 
mu i to pouco se a l terou em relação ao per íodo escra-
vagísta. 

U l t imo país da A m é r i c a a proceder à abol ição 
do u l t rapassado sistema escravocrata, o Brasil o faz 
de maneira a beneficiar mais uma vez a classe do
minan te , não cr iando as cond ições mín imas para 
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que o con t ingen te negro , egresso das senzalas, fos
se absorv ido pelo mercado de t rabalho urbano na 
nova sociedade brasileira. 

Os enredos das escolas de samba d o Carnaval 
carioca de 88 c o m p r o v a m que o Centenár io da A b o 
l ição é mu i to mais uma data para refletir sobre o que 
ainda falta conquis tar d o que p ropr iamente para fes
tejar. A Mangue i ra , c o m " C e m A n o s de Liberdade: 
realidade ou i lusão?" {Hél io T u r c o , Ju rand i r e A l 
v ino) , diz ass im: 

Será que já raiou a l iberdade 
Ou que fo i t u d o i lusão 
Será. . . 
Que a Lei Áurea tão sonhada 
Há tan to t e m p o assinada 
Não foi o f im da escravidão? 
Hoje dent ro da realidade 
Onde está a l iberdade 
Onde está que n inguém viu? 

T a m b é m a Beija-Flor, c o m " S o u negro , do Egi-
t o i\" { Ivancué, Cláudio) interpreta o sa
ber popular: 

Eu sou negro e hoje en f ren to a real idade 
E abraçado à Beija-Flor 
moII amor 
Roclanio a verdadeira l iberdade. 

O objet ivo deste l ivro, con tudo , não é o de ana
lisar a s i tuação dos negros na sociedade brasileira 
pós-abol ição, mas o de refletir sobre os movimentos 
de tomada de consciência de ser negro, que se ver i 
f icaram em pra t icamente todas as regiões do planeta 
onde pode ser registrada a presença de negros, e 
sua possível repercussão no Brasil, rast reando as 
fo rmas que adqui r iu em nosso país esse processo de 
consc ient ização que f i cou conhec ido pelo n o m e de 
NEGRITUDE. 

Em 1984, publ iquei , na hoje ext in ta coleção 
" Q U A L É " , da Brasil iense, A Questão da Negritude. 
A presente versão, que se propôs in ic ia lmente a ser 
uma segunda edição revista e aumentada da pri
meira obra , t e rm inou se cons t i tu indo em u m tex to 
novo. Embora ut i l izando os mesmos conce i tos e o 
m e s m o referencial teór ico , a ref lexão que realizei so
bre o t e m a , neste intervalo de quat ro anos, e que re
su l tou na elaboração e pub l icação de minha tese de 
d o u t o r a m e n t o c o m o t í tu lo " N e g r i t u d e e Li teratura 
na Amér i ca La t ina" (Por to A legre , Mercado A b e r t o , 
1987), impôs uma reescri tura quase que to ta l do pr i 
mei ro t ex to . 

Embora minha in tenção não seja a de ressus
citar a Negr i tude — m o v i m e n t o que para mu i tos já 
en t rou def in i t i vamente para a lata de l ixo da Histór ia 
— cons idero o p o r t u n o , n u m período c o m o o a tua l , 
de grande efervescência dos mov imen tos negros e 
de intensa discussão do t e m a , que as várias acep
ções deste t e r m o sejam vent i ladas, mesmo que seja 
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para comprova r que não há mais razão para ut i l izá-
lo nos dias de hoje. 

Negritude/negritudes: subs tan t ivo própr io o u 
c o m u m ? M o v i m e n t o pol í t ico, social , l i terár io, t u d o 
isto ao mesmo t e m p o , o u vocábu lo ut i l izado s im
p lesmente para referir o fa to de se pertencer à raça 
negra? É c o m essas in terrogações que inicio este 
t raba lho, consc iente da d i f i cu ldade de lidar c o m u m 
t e r m o pol issêmico e da resp>onsabilidade que repre
senta, sobre tudo no atual m o m e n t o h is tór ico , me
xer c o m u m conce i to que se coagu lou em ideologia. 
Em função disso, trarei à discussão a op in ião de 
mu i tos autores que es tudaram longamente a ques
tão e que a s i tuaram de d i ferentes modos , para que 
o leitor, mun ido t a m b é m da bibl iograf ia comentada 
que é aconselhada nas ú l t imas páginas, possa cons
t ru i r sua própria opin ião. 

Para os que in ic iam a le i tura, axé! que signi f ica 
força vital, sem a qual , segundo a cosmogon ia 
nagô, os seres não p o d e m ter existência n e m trans
fo rmação . 

A CONSTRUÇÃO DO ESTEREÓTIPO 

O que é estereót ipo? O estereót ipo parte de 
uma general ização apressada: toma-se c o m o ver
dade universal algo que fo i observado em u m só in
d iv íduo. Conhec i u m g o r d o que era pregu içoso, u m 
judeu desonesto e u m negro ignorante , por exem
plo, e general izo, a f i rmando que " t o d o g o r d o é pre
g u i ç o s o " , " t o d o judeu é desones to " e " t o d o s os 
negros são infer iores aos b rancos " . A cons t rução 
do estereót ipo pode se dar por ignorância o u quan
do há u m objet ivo de dar c o m o verdadeiro algo que 
é fa lso, c o m a f ina l idade de tirar p rove i to da si
tuação . 

Na Europa do século XV I conf igura-se uma ten 
dência a ver a cul tura do ou t ro n e m c o m o superior 
nem c o m o inferior à nossa, mas s implesmente dife-
rente, e c o m o tal d igna de nosso interesse e res-
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pei to. Essa l inha, in fe l izmente, não fo i a regra geral, 
po is , c o m o sabemos, o " d e s c o b r i d o r " da Amér i ca , 
Cr istóvão Co lombo , assumiu n i t idamente uma pos
tura contrár ia , caracter izada pelo desprezo c o m 
pleto pelos e lementos cu l tura is das popu lações au
tóc tones , que ele ju lgava " p r i m i t i v o s " ou "bár
ba ros " . 

Na verdade será esse mode lo — que estabelece 
a dialética civilização X barbárie, e que se caracte
riza por considerar bárbaro t u d o que escapa o u d i 
fere de u m hor izonte cu l tura l dado ( tendo sido 
exemplarmente metafor izada por Shakespeare atra
vés dos personagens Próspero e Calibã, da peça A 
Tempestade] — que será assumido pelas classes 
dominantes do N o v o M u n d o , ansiosas por encon
trar uma ideologia que just i f icasse a prát ica da es
crav idão. O maior per igo da ideologia, c o m o se 
sabe, não é apenas permit i r a dominação de u m 
g rupo sobre o ou t ro , mas procurar atr ibuir a causas 
falsas, apresentadas de preferência através de u m 
discurso pre tensamente c ient í f ico e verdadei ro, a 
dominação real. 

Essa " ideo log ia da barbárie" sol idi f ica-se ao 
longo do século XVI I I , por in termédio da retór ica 
habi l idosa de f i lósofos c o m Mon tesqu ieu , que em 
sua obra mais impor tan te . Do Espírito das Leis. jus
t i f ica a escravidão negra na Amér i ca , a f i rmando que: 
" é impossível supormos que tais gentes (os negros) 
sejam homens, pois, se os considerássemos ho
mens, começar íamos a acredi tar que nós própr ios 
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não somos c r i s tãos" . 
No início do século X IX , t a m b é m o f i lósofo ale

mão Hegel , em suas Lições de Filosofia da História 
Universal {^822-^83'\), sus tentou que nem os povos 
da Áf r ica nem os da Amér ica estavam ap tos a rea
lizar a Ideia da Razão, es tando, pois, condenados a 
" vaga r no espaço natura l , a menos que, pelo con ta to 
c o m os europeus — tocados pelo Espírito — essas 
hordas pr imi t ivas t omassem consciência de s i " . 

Será somen te em nosso século que ciências 
c o m o a etno log ia , a ant ropo log ia e a própria biologia 
desconstru i rão — espera-se, de f in i t i vamente — a 
falácia que consis t iu em considerar as culturas 
c o m o p rodu tos de raças, isto é, do pa t r imôn io biolo
g icamente hereditár io de uma popu lação. O ant ro
pó logo f rancês Claude Lévi-Strauss, em uma obra 
int i tu lada Race et Histoire (1961), ressalta o fa to de 
que a diversidade cultural não tem relação direta 
com as raças. Se existe or ig inal idade cu l tura l , esta 
se deve a c i rcunstânc ias geográf icas e socio lógicas 
e não à const i tu ição anatómica ou psicológica dos 
negros, dos amarelos ou dos brancos. 

Em 1964, c ient istas reunidos na UNESCO c o n 
c l u e m , por unan imidade, que " o s povos da terra pa
recem dispor hoje de potencia l idades b io lógicas 
iguais de aceder a qua lquer nível de civi l ização. A s 
d i ferenças entre as realizações dos diversos povos 
parecem expl icar-se exc lus ivamente por sua história 
cu l t u ra l " . 

Ent re tanto, apesar da legi t imidade e da i r refuta-
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bil idade dessas consta tações cientí f icas, que cor
r oem to ta lmen te as af i rmat ivas sobre a impossibi l i 
dade dos negros de te rem acesso ao m u n d o das 
ideias, elas não d iss ipam e m poucas décadas os es
tereót ipos negat ivos cons t ru ídos em relação aos ne
gros durante séculos, p r inc ipa lmente porque — e 
esta é outra estratégia dos g rupos interessados na 
manu tenção do preconce i to e da d iscr iminação — a 
grande massa da popu lação não t e m acesso ao co
nhec imento c ient í f ico, con t i nuando a repetir, até 
por força da inércia, as ideologias racistas a esta al
tura já p ro fundamen te enraizadas nos corações e 
nas mentes das pessoas. E o que é ainda pior: essas 
ideologias racistas, que dão f u n d a m e n t o aos pre
conce i tos , são introjetadas até mesmo pelos pró
pr ios negros, que o u pe rmanecem e m u m estado de 
al ienação o u dec idem parar para reavaliar a s i tuação, 
o que mui tas vezes desencadeia uma verdadeira 
"c r i se de iden t idade" . 

É jus tamente desse m o d o — c o m o crise de 
ident idade — que nasce o m o v i m e n t o da Negr i tude. 

eu? Oí.-

A DESCONSTRUÇÃO DO 
ESTEREÓTIPO: 
A NEGRITUDE 

A etimologia 

Negritude é uma palavra pol issêmica, isto é, 
que possui várias s igni f icações, po r tan to devemos 
estar alertas quando a lemos ou ouv imos , ou quan
do a empregamos , para não errar ou não induzir os 
ou t ros a erro. 

Comecemos por referir u m art igo de Lyl ian Kes-
te loo t (1973), no qual a autora preocupa-se e m listar 
as múl t ip las s igni f icações desse vocábu lo que é u m 
neo log ismo, pois surg iu na língua francesa há apro
x imadamen te 50 anos. Negritude pode remeter: 

• ao fa to de se pertencer à raça negra; 
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• à própr ia raça e n q u a n t o co le t iv idade; 
• à consciência e à re iv indicação do h o m e m 
negro civi l izado; 
• à característ ica de u m esti lo ar t ís t ico ou lite
rário; 
• ao con jun to de valores da civi l ização afr i 

cana. 

Abra-se u m parêntese para registrar que, no 
Brasil, a palavra negritude é dic ionar izada pela pr i 
meira vez em 1975, no Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa, de Auré l io Buarque de Holanda. Os d i 
cionár ios anter iores, inclusive o d o própr io Auré l io , 
não a reg is t ravam, o que c o m p r o v a t ratar-se de u m 
neo log ismo f o r m a d o , por sinal , a partir do la t im. 

O Novo Aurélio de f ine negritude c o m o : 1) es
tado ou cond ição das pessoas de raça negra; 2) ideo
logia característ ica da fase de consc ient ização, pe
los povos negros afr icanos, da opressão colonia
l ista, a qual busca reencontrar a subjet iv idade negra, 
observada ob je t ivamente na fase pré-colonia l e per
dida pela dominação da cu l tura oc identa l . 

Note-se esta passagem: "caracter ís t ica da fase 
de consc ien t i zação" . Ace i tando-se essa def in ição, a 
negr i tude deve ser vista c o m o etapa que , por tan to , 
deverá ser subst i tuída por ou t ra . Desse m o d o , o 
conce i to encerra a noção de negr i tude c o m o algo 
t ransi tór io, a lgo a ser superado, após a fase de cons
cient ização. Esse aspecto da superação ou não da 
negr i tude deverá vol tar à baila ao longo desta expo-
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s ição, no m o m e n t o e m que f izermos o balanço d o 
m o v i m e n t o , anal isando os vários estudos cr í t icos 
que assinalam seus príncipais mér i tos e seu " ca l ca -
nhar -de-aqu i les " . 

0(s) conceito(s) 

C u m p r e ressaltar que o m o v i m e n t o surg ido por 
vol ta de 1934, e m Paris, e que fo i de f in ido pelo poe
ta ant i lhano A i m ê Césaire c o m o " u m a revo lução na 
l i nguagem e na l i teratura que permit i r ia reverter o 
sentido pejorativo da palavra negro para dele extrair 
um sentido positivo", só fo i bal izado c o m o n o m e 
de negritude em 1939, q u a n d o ele é ut i l izado pela 
pr imeira vez em u m t recho d o Cahier d'un retour au 
pays natal ( "Caderno de u m regresso ao pais na
t a l " ) , poema de Césaire que se to rnou a obra funda
menta l da negr i tude. 

É interessante lembrar t a m b é m que a palavra 
negritude, em f rancês, t e m uma força de expressi
v idade e m e s m o de agressividade que se perde e m 
por tuguês , por derivar de nègre, t e r m o pejorat ivo, 
usado para o fender o negro , uma vez que existe a 
palavra noir. A ideia fo i jus tamente assumir a deno
minação nega t i vamente cono tada para rever te r - lheo 
sent ido , permi t indo assim que a partir de en tão as 
comun idades negras passassem a os tentá- lo c o m 
orgu lho e não mais c o m vergonha ou revol ta. Essa 
fo i uma estratégia para desmobi l izar o adversár io 
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b ranco , sabo tando sua pr inc ipa l a rma de a taque — 
a l i nguagem — e p r o v a n d o que os s ignos estão e m 
pe rmanen te m o v i m e n t o de ro tação. Logo , os s ignos 
q u e nos ex i lam são os m e s m o s que nos c o n s t i t u e m 
e m nossa cond ição h u m a n a . 

C inquenta anos após seu s u r g i m e n t o , u m de 
seus cr iadores, A i m ê Césaire, redef ine a negr i tude , 
e m entrev is ta ao escr i tor ha i t iano René Depest re , 
pub l icada no l ivro Bonjour et adieu à la negritude: 
" T e n h o a impressão de que {a negr i tude) fo i , de al
g u m m o d o , uma cr iação co le t iva. Eu empregue i a 
palavra pela pr imeira vez, é verdade. Mas e m nosso 
me io nós t o d o s a e m p r e g á v a m o s . Era verdadei ra
men te a resistência à politica de assimilação". 

Por politica de assimilação Césaire quer se re
ferir à tendênc ia dos povos amer i canos , sob re tudo 
dos negros , de assimi lar a cu l tu ra europeia (pro
cesso de aculturação) e a consequen te perda da me
mór ia das cu l tu ras de o r i g e m , indígena e af r icana 
(processo de desculturação). 

Cesáire at r ibu i tan ta impor tânc ia a essa assimi
lação — que impl ica perda dos referentes da cu l tu ra 
ancestra l sem a aquis ição efet iva da out ra —, que , 
na mesma ent rev is ta , ele vo l ta a refer ir-se ao f e n ó 
m e n o : " S e m e pe rgun ta rem c o m o eu c o n c e b o a ne
gr i tude, eu direi que a negr i tude é, p r ime i ramente , 
uma tomada de consciência concreta e não abs
traia. Ê m u i t o impor tan te o que acabei de referir, 
is to é, a a tmosfera na qual v i v íamos , o u seja, a 
atmosfera de assimilação onde o negro t inha ver

gonha de si m e s m o " . 
A p ropos ta da negr i tude , e m seus p r imórd ios , 

era po is a rejeição dessa assimi lação, que represen
tava u m a " m a c a q u e a ç ã o " não apenas da cu l tu ra 
c o m o da menta l idade f rancesa, levando o p o v o a só 
cons iderar pos i t ivos os mode los que v i n h a m da Eu
ropa e a revalor ização da cu l tura dos ancest ra is af r i 
canos. Essa rememor ização do pa t r imôn io cu l tu ra l 
negro e sua adaptação ao c o n t e x t o amer i cano cor
respondem a u m processo de neoculturação. ÍEn-
tenda-se aqui cultura e m seu sen t ido mais a m p l o , 
co r respondendo ao " c o n j u n t o dos padrões de c o m 
p o r t a m e n t o , das crenças, das inst i tu ições e dos va l -
lores t ransmi t idos c o l e t i v a m e n t e " . ) 

O conce i t o do poeta senegalès Léopold Sedar 
Senghor se al icerça sobre a existência de uma alma 
negra. T e n t a n d o def inir essa " a l m a n e g r a " , isto é, a 
ps ico log ia do negro a f r i cano, Sengho r a f i rma que 
ela é essenc ia lmente emo t i va , e m con t rapos ição à 
rac ional idade do b ranco . Ã civ i l ização mater ia l is ta 
europe ia , Senghor con t rapõe os valores negros 
f u n d a d o s na v ida, na e m o ç ã o e no amor , que para 
ele são pr iv i légio do negro . 

Negritude: substantivo próprio/ 
negritude: substantivo comum 

D o que fo i expos to ac ima, acho que é impor 
tan te reter que , bas icamente , p o d e m o s falar de " n e -
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g r i t u d e " e m dois sen t idos : 
1) e m u m sen t ido la to , negritude — c o m n m i 

núscu lo (subs tan t ivo c o m u m ) — é ut i l izada para re
ferir a t o m a d a de consc iênc ia de uma s i tuação de 
d o m i n a ç ã o e de d isc r im inação , e a consequen te rea-
ção pela busca de uma iden t idade negra . Nesta m e 
dida, p o d e m o s dizer que houve negr i tude desde que 
os pr imei ros escravos se rebe laram e de ram in ic io 
aos m o v i m e n t o s conhec idos por marronnage, n o 
Car ibe, cimmarronage, na A m é r i c a Hispânica, e qui-
lombismo, no Brasi l , in ic iados logo após a chegada 
dos pr imei ros negros na A m é r i c a . 

Usando -o neste p r ime i ro sen t ido , Césaire pôde 
a f i rmar que " e n q u a n t o houve r negros haverá negr i 
t ude , pois não cons igo conceber n e n h u m negro que 
possa virar as costas a seus valores f u n d a m e n t a i s " . 

2) e m u m sent ido rest r i to , Negritude — c o m 
N ma iúscu lo (subs tan t ivo própr io ) — refere-se a u m 
m o m e n t o pon tua l na t ra jetór ia da cons t rução de 
uma ident idade negra , dando-se a conhecer ao 
m u n d o c o m o u m m o v i m e n t o que pre tend ia reverter 
o sent ido da palavra neg ro , dando- lhe u m sent ido 
pos i t ivo . 

UM POUCO D E HISTORIA 

As origens 

His to r i camen te , a negr i tude , cons iderada e m 
seu sen t ido a m p l o , is to é, c o m o m o m e n t o p r ime i ro 
de t o m a d a de consc iênc ia de uma s i tuação de d o m i 
nação e / o u d isc r im inação , pode ser s i tuada em so lo 
amer i cano quase que s imu l taneamen te à chegada 
dos p r ime i ros escravos o r iundos da Á f r i c a . Nesta 
med ida , p o d e m ser cons ide rados c o m o man i fes 
tações da negr i tude a revo l ta dos escravos no Hai t i , 
o n d e l iderados por Toussa in t Louver tu re os negros 
c h e g a r a m a ob te r a independênc ia do país e m 1804, 
e os q u i l o m b o s brasi le i ros, que represen ta ram o pr i 
me i ro sinal de revol ta con t ra o d o m i n a d o r b ranco . 

Na verdade , a ação d o herói da l iber tação hai
t iana — Toussa in t Louver tu re — e a d o herói do Qu i -

V > 
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l o m b o d o s Palmares — Z u m b i — p o d e m ser t o 
madas c o m o o marco zero da neg r i t ude , na med ida 
e m que esta, em suas or igens , associa-se ao marron
nage: c o m p o r t a m e n t o revo luc ionár io q u e levou os 
escravos a f u g i r e m de seus senhores e m busca de 
l iberdade, p re fe r indo o espaço agreste das matas à 
c o n d i ç ã o de submissão i m p o s t a n o espaço da fa 
zenda . 

O Hai t i fo i p o r t a n t o o país o n d e a negr i tude er-
gueu-se pela pr imei ra vez, po is essas rebel iões de 
escravos e suas ten ta t i vas de o rgan ização polí t ica e 
socia l representaram o início de uma luta por u m a 
v ida a u t ó n o m a , longe da v ig i lânc ia imp lacáve l d o s 
senhores . 

Não é sem razão, p o r t a n t o , a esco lha no Brasi l , 
po r g rupos negros o rgan izados , da data da m o r t e de 
Z u m b i — o g rande líder d o ma ior e ma is c o n h e c i d o 
d o s q u i l o m b o s , o dos Palmares —, dia 20 de no
v e m b r o , c o m o o Dia Nac iona l da Consc iênc ia Negra . 

Esse gé rmen da insurre ição fo i he rdado pelos 
descenden tes de escravos, que , na cond i ção de l i 
ber tos d o reg ime escravista (o processo de liber
t ação fo i in ic iado no Hai t i , e m 1804, e só fo i c o n 
c lu ído e m 1888, c o m a A b o l i ç ã o brasi le i ra) , t i ve ram 
que prossegui r sua luta con t ra f o r m a s ora expl íc i tas, 
ora sut is de p reconce i t o e d i sc r im inação . O escr i tor 
nor te amer i cano W i l l i a m Edw/ards Du Bois (1868-
1963) pode ser cons ide rado c o m o o " p a i " d o m o v i -
mer j to de t o m a d a de consc iênc ia de ser neg ro , e m 
bora o t e r m o negritude só viesse a ser c u n h a d o 
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nhã / Eu estarei na mesa / Q u a n d o as visi tas 
v ie rem / N i n g u é m ousará d izer -me / 'Vá comer 
na coz inha ' / Então. / A l é m disso / Eles verão 
c o m o sou bon i to / E terão ve rgonha . / Eu t a m 
b é m sou Amér i ca . 

A gestação 

Que a c o n t e c i m e n t o s h is tór icos ma rca ram os 
anos 1920-1930, per íodo de ges tação da Negr i tude? 

Nos Estados Un idos , g rave cr ise e c o n ó m i c a 
p rovocada pelo crac/r da bolsa de Nova Y o r k ; na 
Rússia, início dos expu rgos de Sta l in , após a Revo
lução de 1917; na A l e m a n h a , Itália e Espanha, as
censão do naz i - fasc ismo ( ideár io que , in fe l izmente , 
e n c o n t r o u adep tos nos dema is países da Europa e 
até nas Amér i cas ) ; na Á f r i c a , g rande par te dos paí
ses sob d o m i n a ç ã o do co lon ia l i smo eu ropeu ; no 
Hai t i , reco lon ização e c o n ó m i c a petos Estados Uni 
dos , e m 1915. C o m p l e t a n d o o panorama, a s i tuação 
geral dos negros nas Amér i cas : descenden tes de es
c ravos , eles f o r m a m o pro le tar iado (quando não o 
l umpempro le ta r i ado , cons t i tu ído pela camada mar
ginal da popu lação) , so f rendo c o m o rac ismo e a 
segregação. Note-se que a Dec laração dos Dire i tos 
d o H o m e m só será p roc lamada e m 1948, o que, 
d iga-se de passagem, não alterará m u i t o o q u a d r o . 

C o n v é m destacar a impor tânc ia da invasão das 
t ropas es tadun idenses, e m 1915, no Hai t i , o qua l , 

V / 

mu i t os anos mais t a rde . 
Pode-se cons iderar q u e o m o v i m e n t o de D u 

Bois fo i o embr ião para a conqu is ta de espaços mais 
impo r t an tes de a f i rmação surg idos nos anos 20 n o 
bai r ro nova - i o rqu ino d o Har lem (bair ro neg ro ) , o n d e 
u m a popu lação es t imada e m 300 mi l negros não t i 
nha de ixado mor re r f o r m a s art íst icas herdadas de 
sua ancest ra l idade a f r i cana . Su rge aí o Negro fíe-
naissance, o u renasc imen to negro , q u e , c o m o o 
n o m e ind ica, p re tend ia fazer reviver a a u t o c o n s c i 
ênc ia d o negro amer i cano , p r o p o n d o não u m a u tó 
p ica vo l ta à Á f r i c a , mas u m a redef in ição d o pape l d o 
negro e m so lo no r te -amer ícano . Entre os ar t i cu la -
dores d o m o v i m e n t o estão os hoje m u i t o l idos e t ra 
duz idos escr i tores no r te -amer i canos L a n g s t o n H u 
ghes , Claude M a c k a y e R ichard W r i g h t , en t re ou 
t r os , que passaram a fazer da denúnc ia da s i tuação 
de d i sc r im inação e de opressão e c o n ó m i c a de q u e 
e ram v í t imas sua temá t i ca obsess iona l . 

U m poema de Langs ton Hughes adqu i r iu a for 
ça d e u m h ino para os negros não só d o s Estados 
U n i d o s c o m o d o Car ibe e da Amér i ca do Su l , q u e 
e n c o n t r a r a m nele o i ncen t i vo que necess i tavam 
para fazer emerg i r sua consc iênc ia : 

EU T A M B É M C A N T O A M É R I C A 

Eu sou o i rmão negro / Eles m e m a n d a m c o m e r 
na coz inha / Q u a n d o c h e g a m as v is i tas / Mas 
eu rio / E c o m o b e m / E c resço fo r te / A m a -
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c o m o já m e n c i o n a m o s , fo i o p r ime i ro país da A m é 
rica a fazer sua i ndependênc ia , a t ravés de u m a re
vo l ta de escravos. D i f e r e n t e m e n t e da Mar t i n i ca , 
Guada lupe e Guiana Francesa, que são depar ta
m e n t o s f ranceses de a lém-mar , o Hai t i é u m país in 
d e p e n d e n t e . N o m o m e n t o e m que a p rod ig iosa c o n 
qu is ta dos ha i t ianos — a u m só t e m p o da i ndepen 
dênc ia da d o m i n a ç ã o f rancesa e da abo l i ção da es
c rava tura — é pos ta e m xeque , pela s i tuação de re
co lon ização , desta vez pe los no r te -amer i canos , os 
in te lectua is ha i t ianos são ob r i gados a repensar sua 
independênc ia . 

Co inc i den temen te , 1915-1920 é o pe r íodo d o 
Renasc imen to N e g r o d o Har lem que c o m e ç a a d i 
f und i r ideias c o m o p r e o c u p a ç ã o c o m a iden t idade 
do negro e recusa ao co lon ia l i smo . Essas p reocu 
pações, que b u s c a v a m essenc ia lmen te sacud i r a 
a l ienação geral d o p o v o , e n c o n t r a m no Hai t i u m 
so lo fér t i l para a sua expansão . Su rge , en tão , e m 
1927, La Revue Indigène, e m t o r n o da qua l se reu
n i rão in te lectua is de fensores d o m o v i m e n t o mdige-
nista, que p o d e s e m dúv ida ser cons ide rado c o m o 
u m a das pr imei ras man i fes tações da negr i tude . 

Indigenismo seria a ( re)va lor ização da cu l tu ra 
indígena no Hai t i . Que cu l tu ra era essa? Era a cu l 
tu ra dos p o v o s que hab i tavam a região do Car ibe 
an tes da chegada de Cr is tóvão C o l o m b o , bas ica
m e n t e os Caraíbas e os arauaques, os quais f o r a m 
t o t a l m e n t e d i z imados pelo conqu i s tado r . Ir)dlgena 
passou en tão a remeter à herança cu l tu ra l a f r i cana . 

O i nd igen i smo prega o re to rno à cu l tu ra a u t ó c t o n e e 
popu la r , va lo r i zando os fa iares c r iou los e o v o d u , 
re l ig ião que , c o m o o c a n d o m b l é brasi leiro, fo i p ros
cr i ta du ran te m u i t o s anos . É u m per íodo de ider)tifi-
cação com a problemática latino-americana, ca
bendo ressaltar a coincidência, no Brasi l , c o m o 
Manifesto Antropofágico (1927) de Oswa ld de 
A n d r a d e . 

Enquan to isso, e m Cuba , uma ilha de l íngua es
panho la d o Car ibe, está se e n g e n d r a n d o o m o v i 
m e n t o c h a m a d o de negrismo cubano, no qua l u m 
dos au to res que mais se des tacou fo i o poeta negro 
N ico las Gui l len, cuja obra repercu t iu m u i t o no Brasi l , 
na década de 60 , o n d e u m dos pr inc ipa is poe tas ne
g ros brasi le iros ~ So lano T r i n d a d e — ded ica poe
mas ao " s e u i rmão c u b a n o " . 

Não é dif íci l imag inar que se agudizar ia a cada 
dia a tensão que se ver i f icava p r i nc ipa lmen te en t re 
as el i tes in te lectua is negras , consc ien tes da s i tuação 
dos negros " e m toda par te venc idos , h u m i l h a d o s e 
s u b j u g a d o s " , m e s m o após decor r idos t a n t o s anos 
da abo l i ção , e m cada país. 

Ent re esses in te lec tua is , havia u m g r u p o de es
t u d a n t e s o r i undos das A n t i l h a s e da A f r i c a , para es
tuda r e m Paris, os qua is pela pr imei ra vez e m u m 
me io b ranco — a Europa do pe r iodo en t re -guer ras 
— sen t i am na carne a sensação de se rem perce 
b idos c o m diferentes dev i do à cor de sua pe le . 
A c r e s c e n t e m - s e a isso os ecos d o m o v i m e n t o a m e 
ricano, e p o d e r e m o s imag inar u m a s i tuação seme-
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lhante à de u m barr i l de pó lvora pres tes a exp lod i r . E 
exp lod iu m e s m o : da reun ião desses es tudan tes ne
g ros su rge , e m 1932, o Manifesto da Legítima De
fesa, denunc iando- c o m agress iv idade a exp lo ração 
do p ro le ta r iado negro no m u n d o . O núc leo pr inc ipa l 
da acusação inc id ia sobre a d o m i n a ç ã o in te lectua l 
que levava à ass imi lação d o co lon i zado , f azendo -o 
acredi tar -se infer ior , c o m o se p o d e ler neste t r e c h o 
do man i f es to : 

" P r o g r e s s i v a m e n t e , o an t i l hano de cor renega a 
sua raça, seu c o r p o , suas pa ixões f u n d a m e n t a i s 
e par t icu lares . . . c h e g a n d o a v iver e m u m do 
mín io irreal d e t e r m i n a d o pelas ideias abst ra tas e 
pe lo ideal de u m o u t r o p o v o . T rág ica histór ia do 
h o m e m que não p o d e ser ele m e s m o , que t e m 
m e d o , v e r g o n h a . . . " . 

Entre esses es tudan tes encon t ravam-se os que 
hoje são reconhec idos c o m o os g randes n o m e s da 
Negr i t ude : A i m ê Césaire (An t i l has ) , Léopo ld Sedar 
Sengho r (Á f r i ca ) e Leon Damas (Gu iana Francesa) , 
que, e m n o m e da crí t ica " d o s is tema co lon ia l e da 
defesa da persona l idade n e g r a " , f u n d a m e m 1935 
o'\oxr\a\ que terá i m p o r t a n t e papel a 
desempenhar na d i fusão d o m o v i m e n t o . 

O t e r m o Negritude, c o n t u d o , só vai aparecer 
em 1939 no célebre poema de A i m ê Césaire Cahier 
d'un retour au pays natal: 

m i n h a neg r i t ude não é n e m tor re n e m catedra l 
ela mergu lha na carne rubra d o so lo 
ela mergu lha na a rden te carne d o céu 
ela r ompe a p ros t ração opaca de sua jus ta pa

c iênc ia . 

A maturação 

S u r g i n d o na Europa, é natura l que o m o v i m e n t o 
tenha se val ido de e l e m e n t o s da cu l tu ra europe ia : 
ele nasce na conve rgênc ia de t rês ismos, e m voga 
desde o início do sécu lo , os quais vão confer i r - lhe 
mu i ta fo rça : marxismo, surrealismo e existencia
lismo. 

O ma rx i smo , por ser a fo rça pol í t ica ma is apta 
a sus ten ta r os co lon i zados e m sua revo l ta ; o surrea
l i smo, por pr iv i legiar o " p r i m i t i v o " , so lapando os va
lores rac ional is tas d o Oc iden te , adapta-se c o m o 
uma luva a u m m o v i m e n t o que p re tende c o n t r a p o r a 
E M O Ç Ã O à R A Z Ã O , o M Á G I C O ao C IENTÍF ICO; o 
ex is tenc ia l i smo, por ser a f i losof ia s e g u n d o a qua l o 
h o m e m se def ine pela ação . 

E fe t i vamen te , os t rês pr inc ipa is pó los da Neg r i 
t u d e : Estados Un idos , An t i l has e Á f r i ca , t raz iam e m 
seu b o j o , ao m e n o s e m u m pr ime i ro m o m e n t o , os 
f u n d a m e n t o s d o c o m u n i s m o in te rnac iona l , que 
pregava uma soc iedade s e m classes e s e m d isc r im i 
nação racial . 

N u m pr ime i ro m o m e n t o , p o r t a n t o , é a perspec-
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t i va marx is ta de anál ise da soc iedade que favorece o 
desper tar de uma consciência de raça negra. C o m o 
passar d o t e m p o , ver i f i cam-se duas tendênc ias : 
u m a que opera o t râns i to para u m a consciência de 
classe e a c o n s e q u e n t e iden t i f i cação c o m t o d o s os 
o p r i m i d o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e da cor da pele, e 
ou t ra que pe rmanece presa u n i c a m e n t e a u m a cons
ciência de raça, f a t o que susci tará as pr imei ras crí
t i cas . 

Em u m p o e m a , d e f e n d e n d o a raça universal 
dos oprimidos, J . R o u m a i n escreve o ep i tá f io da 
negr i tude e n q u a n t o tendênc ia que pre tendesse pr i 
v i legiar u n i c a m e n t e a opressão d o h o m e m negro , 
s e m se p reocupar c o m b rancos , amare los ou ver
me lhos : 

Á f r i ca , guarde i tua m e m ó r i a 
estás e m m i m 
c o m o u m fe t i che tu te la r no c e n t r o d o p o v o 
C O N T U D O 
quero ser apenas de vossa raça, 
operár ios e c a m p o n e s e s de t o d o s os países. 

C o m o evo lu i rá a Neg r i t ude nos anos segu in tes , 
du ran te e após a S e g u n d a Guerra M u n d i a l (1939-
1945)? 

O m o v i m e n t o passará por uma fase que pode ser 
chamada de mi l i tan te , na qua l o mais i m p o r t a n t e é o 
enga jamen to na missão pela l iber tação das co lón ias 
a f r icanas,o que v e m a ocor rer na década de 60. 

V. J 
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O m o v i m e n t o se amp l ia , se in ternac iona l iza , a l 
c a n ç a n d o adep tos e m o u t r o s países d o Terce i ro 
M u n d o , c o m o o Brasi l . A l i teratura se en r iquece 
c o m romanc is tas , poe tas e ensaístas q u e a t i n g e m 
esta tura un iversa l . 

A fratura 

S e fo i possível falar, du ran te la rgo t e m p o , e m 
" u n i v e r s a l i s m o da N e g r i t u d e " , na década de 50 
acon tece o que oco r re c o m toda palavra q u e se to r 
na slogan: ela passa a so f rer u m desgas te , na me
d ida e m que c o m e ç a a ser empregada por d i fe ren tes 
g r u p o s c o m ideolog ias d iversas, e m d i fe ren tes c o n 
t e x t o s e acepções . 

Que e lemen tos es ta r iam l igados a essa f r a g 
men tação? 

U m deles fo i o recuo de Sengho r , u m dos artí
f i ces da Negr i t ude e q u e fo i depo is p res idente d o 
Senega l ; o o u t r o f o i o cé lebre pre fác io de Jean -Pau l 
Sar t re " O r f e u N e g r o " — sob re o qua l a inda t o r n a 
remos a falar — que alerta para o per igo de o m o v i 
m e n t o to rnar -se , pela rad ica l ização, u m racismo às 
avessas. Po rém, o fa to r d e t e r m i n a n t e da f r a g m e n 
t a ç ã o fo i a recuperação d o m o v i m e n t o pelas el i tes 
d o m i n a n t e s , que espe r tamen te se a p e r c e b e m de 
que a lguns g rupos rad ica l izam-se na re iv ind icação 
de u m a especialidade da raça e dos valores negros, 
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p o n d o de lado a necessária so l idar iedade ent re os 
o p r i m i d o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e da co r da pe le . 

Em ou t ras pa lavras, os b rancos irão t irar par t ido 
dessa espécie de cordão de isolamento p r o p o s t o pe
los p rópr ios negros , passando a valer-se dessa c o n 
t i ngênc ia para d iscr iminar ma is u m a vez os negros , 
sob a a legação de que são eles m e s m o s que se que 
rem diferentes. Essa a t i t u d e acaba a fas tando cada 
vez mais a Negr i t ude do p ropós i t o ma ior pe lo qua l 
fo i cr iada: o de p r o m o v e r a igua ldade ent re os ho 
m e n s . TRILHANDO DIFERENTES 

TRILHAS: AIMÊ CÉSAIRE E 
LÉOPOLD S. SENGHOR 

Aimê Césaire (Antilhas) 

Para A i m ê Césaire, a Negr i t ude representava, 
an tes de t u d o , u m a to de subversão , a qual se real i
zava n o nível da l i n g u a g e m . A palavra de o r d e m era 
subver te r os d iscursos r i tua is que se i m p u n h a m aos 
negros co lon izados , f azendo -os escrever p o e m a s 
sobre neve, p inhe i ros e o u t r o s tan tos e l emen tos da 
f lora e da fauna europeias que os poetas d o Car ibe 
jama is hav iam v is to . Redescobr i r e p r i nc ipa lmen te 
renomear o seu país e as suas coisas, redef in i r sua 
iden t idade de negro na América era a p ropos ta des
se m o v i m e n t o que quer ia fazer tabu la rasa d o pr in
cíp io de im i tação e de submissão aos padrões cu l -
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tu ra is da Europa . 
Em síntese: dizer u m basta de f i n i t i vo à sub -

tnissão d o negro ao b ranco . 
Césaire p le i teava, po is , u m a via de au ten t i c i 

dade por opos i ção ao c l ima de mautenticidade rei
nan te ent re os negros da A m é r i c a c o n v e n c i d o s de 
que o ún i co m o d e l o cu l tu ra l vá l ido era o m o d e l o 
b r a n c o oc iden ta l . A Negr i t ude césair iana pregava 
uma rejeição abso lu ta a essa c o n c e p ç ã o e susc i tava 
a emergênc ia de u m a personalidade antilhana. 

Nesse c o n t e x t o . Neg r i t ude e x p r i m e o fa to de 
ser negro e p ropõe que os negros a s s u m a m as de
cor rênc ias ps ico lóg icas e c o m p o r t a m e n t a i s desse 
f a t o . 

S e g u n d o u m es tud ioso da Negr i t ude , A l a i n 
Blera ld, a c o n c e p ç ã o de Césaire e a de S e n g h o r 
" p a r t i c i p a m de u m a m o t i v a ç ã o c o m u m : a busca de 
um novo humanismo". O que d i ferenc ia os do is 
poetas é o m o d o de chegar a esse h u m a n i s m o . O 
poeta mar t i n i cano tentará conc i l ia r m a r x i s m o e hu 
m a n i s m o , p r o p o n d o u m a estét ica de ruptura e revo
lução. 

Léopold Sedar Senghor (África) 

Songho r ten tará a t ing i r esse h u m a n i s m o pela 
via ( lo esp i r i tua l i smo, p r o p o n d o uma estét ica da 
conc i l iação e da evo lução . Para isso uti l iza ins t ru 
m e n t o s de pesquisa a f r i canos e oc identa is . 

_ J 

A grande crí t ica que se faz a S e n g h o r é de , 
após as t ã o sonhadas independênc ias das ex-co lô -
nias af r icanas, que o c o r r e r a m nos anos 60, ele se ter 
de ixado ut i l izar pe los interesses d o neoco lon ia l i smo , 
pe rm i t i ndo que a Negr i t ude fosse recuperada e u t i 
l izada c o m o a rma pelo s is tema imper ia l is ta. 

N o m o m e n t o e m que a quase to ta l idade dos ne
gros na Á f r i ca e nos dema is países estava indepen
den te , Sengho r não consegu iu mudar o reg is t ro d o 
seu d iscurso para mos t ra r ao m u n d o que o real ini
m i g o a ser c o m b a t i d o no m o m e n t o era o subdesen 
v o l v i m e n t o e suas consequênc ias natura is : misér ia, 
f o m e e ana l fabe t i smo. 

A Negr i tude de Sengho r " l im i ta -se a u m pre
tenso reconhec imen to pela Europa da d ign idade da 
Á f r i c a , c o n s a g r a n d o a d i c o t o m i a d o m u n d o : a Eu
ropa, p re tensamen te ár ida por sua t ecno log ia ; a 
Á f r i ca , mais rica de valores esp i r i tua is " . 

A l iás, essa d iv isão , expressa pelo ex-pres idente 
do Senegal na f rase " A emoção é negra c o m o a 
razão é g r e g a " , fo i desde m u i t o cedo m o t i v o de 
a taques, po is p rende-se a teor ias e tno lóg icas ul t ra
passadas que c o n s i d e r a m a raça negra incapaz de 
at ingi r níveis de p e n s a m e n t o lóg ico . 

A d i fe rença de s i tuação ta lvez seja uma das ra
zões de te rm inan tes do s u r g i m e n t o dessas duas Ne
g r i t udes . O fa to de Sengho r estar inser ido na real i
dade af r icana e Césaire ex i lado na A m é r i c a faz c o m 
que S e n g h o r adm i t a a m e s t i ç a g e m . Para ele a ap ro 
x i m a ç ã o c o m o Oc iden te parece benéf ica . Césaire 
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dis tanc ia-se cada vez ma is dessa pos i ção , ident i f i -
cando-se c o m os p r ime i ros negros c h e g a d o s à A m é 
rica c o m o escravos , aos qua i s t u d o fo i sub t ra ído : a 
l íngua, a cu l t u ra , e a té o p róp r i o n o m e , ob r i gados 
que f o r a m a assimilar os padrões cu l tu ra is do co lo 
n izador . Nesta m e d i d a , para o negro t r a n s p l a n t a d o 
para a A m é r i c a não há o u t r o c a m i n h o senão rein
ven ta r o país e rebuscar sua m i t o l og i a . 

A s s i m , a ma ior par te das cr í t icas que se f a z e m 
hoje e m dia à Neg r i t ude t e m c o m o pr inc ipa l a l vo a 
con f i gu ração que ela adqu i r iu sob a in f luênc ia de 
S e n g h o r que t e r m i n o u eternizando o racismo. BALANÇO GERAL: 

LUCROS E PERDAS 

A revisão crítica 

T e n d o sido ú t i l , q u a n d o de seu s u r g i m e n t o , po r 
desmascara r u m a p r e g o a d o un iversa l i smo cu l tu ra l 
d o s p o v o s d o m i n a d o r e s e por incent ivar a ec losão e 
o interesse pela d ivers idade cu l tu ra l , a Negr i t ude 
será desde l ogo repensada e ques t i onada . 

Será Jean -Pau l Sar t re q u e m , e m 1948, fará e m 
u m t e x t o que se ce lebr izou — " O r f e u n e g r o " —, o 
p r ime i ro q u e s t i o n a m e n t o sér io ao m o v i m e n t o . 

Nes te t e x t o Sar t re sub l inha o papel subve rso r 
da N e g r i t u d e , a f i r m a n d o que ela rep resen tou o a to 
de jogar de vo l ta a pedra que o b ranco at i rara no 
n e g r o ao chamá- l o de negro c o m desprezo , assu-
m i n d o - s e c o m o n e g r o c o m al t ivez e o r g u l h o . 
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C o n c e b e n d o a Negr i t ude c o m o u m a progressão 
dialét ica ( t ipo de rac ioc ín io que apresenta u m a tese, 
uma antítese e u m a síntese), Sar t re a co loca c o m o 
antítese, sendo a tese a sup remac ia d o b ranco . Para 
o f i l óso fo f rancês , a síntese seria o passo segu in te , a 
superação da N e g r i t u d e . Em que consist i r ia essa sín
tese? Na c o n s t r u ç ã o de u m a soc iedade sem classes. 
A s s i m , a Negr i t ude seria a lgo t rans i tó r io : passagem 
e não t é r m i n o , me io e não f i m ú l t imo . 

Embora esse t ex to t enha t i d o o g rande mér i t o 
de most ra r ao m u n d o que a Neg r i t ude representou 
u m m o m e n t o dec is ivo para o negro , que fo i o reen
c o n t r o c o m sua sub je t i v idade — re lação de si mes
m o cons igo — gerou mu i t os p ro tes tos da in te lec tua
l idade negra da época e m e s m o de hoje e m d ia . 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d o s p ro tes tos que susc i 
t o u , a palavra sar t reana causou p r o f u n d o abalo no 
m o v i m e n t o e desencadeou ou t ras tan tas cr í t icas 
que f r a g m e n t a r a m cada vez mais a Neg r i t ude . 

Essas cr í t icas p o d e m ser ag rupadas e m t o r n o 
de dois p o n t o s f u n d a m e n t a i s : 

1) espec i f i c idade de raça; 
2) sup remac ia dada ao c o n c e i t o de raça e m de

t r imen to do de classe. 

Em relação ao p r ime i ro p o n t o , p o d e m o s rea
f i rmar o que já fo i ven t i lado no cap í tu lo 1: é c ien t i f i 
camen te falsa e i deo log i camen te per igosa a v i ncu 
lação au tomá t i ca en t re raça e cu l tu ra , o u seja, es ta
belecer co r respondênc ia imed ia ta ent re as carac te 

rísticas ps icof ís icas d o s ind iv íduos de u m de te rm i 
nado g r u p o é tn ico e sua p r o d u ç ã o cu l tu ra l . 

L o g o , segundo os cr í t icos, a Neg r i t ude , a o en -
cerrar-se na consc iênc ia ep idérmica , n u m mero " r e -
conhecer -se peta cor da p e l e " , ter ia d e t e r m i n a d o o 
n a s c i m e n t o d e u m racismo às avessas, c o n d e n a n d o -
se a si própr ia ao m u s e u da Histór ia . L o n g e de ser 
u n i c a m e n t e u m a ques tão de comunidade de raça, o 
grande p rob lema dos negros espalhados pelo m u n 
do está a t re lado à sua cond i ção de o p r i m i d o dev ido 
a uma o r d e m socia l in jus ta . 

O s e g u n d o p o n t o , que se cons t i t u i n o a lvo cen 
tral da crí t ica marx is ta , cons t ró i -se sobre a a f i rma
ção de que o conce i t o de raça é par t icu lar e c o n 
c re to , e n q u a n t o o de classe é universal e abs t ra to , e 
que p o r t a n t o a Neg r i t ude , ao pr ivi legiar a a f i rmação 
da raça, estar ia masca rando o real p rob lema do ne
g ro — sua s i tuação de pro le tá r io o u m e n o s do que 
isto — e d i f i cu l t ando a so l idar iedade en t re os op r i 
m idos . 

É prec iso, e n t r e t a n t o , destacar que a Neg r i t ude , 
tal c o m o fo i conceb ida e m seus p r imórd ios , ao t e m 
po de Legitime Defense (1932), conceb ia " o desen
v o l v i m e n t o d o s 'va lores neg ros ' no in ter ior d o c o m 
bate p o l í t i c o " , e que a ênfase dada à va lor ização pu 
ramen te racial d o ind iv íduo cons t i tu i -se já n u m des
vio d o m o v i m e n t o . 

Em síntese, se é possível credi tar p o n t o s ex t re 
m a m e n t e pos i t i vos à Neg r i t ude c o m o o f a t o de ter 
rep resen tado u m de f in i t i vo basta a u m a tendênc ia 
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dos negros nas A m é r i c a s para u m bovarismo cole-
tivo, i s to é, para u m a inc l inação a assumi r uma per
sona l idade f ic t íc ia que não c o m b i n a v a c o m a real i
dade , a ela, o u aos seus d e s d o b r a m e n t o s , t a m b é m 
p o d e m ser deb i t ados mu i t os p o n t o s nega t i vos . 

Esquemat i zando , são os segu in tes os pr ínc ipais 
lucros au fe r idos c o m o m o v i m e n t o : 

1) r e c o n h e c i m e n t o e ace i tação d o fa to de ser 
negro e a c o n s e q u e n t e reva lor ização da herança cu l 
tu ra l ances t ra l ; 

2) descons t rução d e u m a ideo log ia que , " c o m 
seus s i lêncios e suas l a c u n a s " , consagrava a supre
mac ia da " r a ç a " b ranca ; 

3) devo ração da i m a g e m negat iva c o m que as 
c o m u n i d a d e s e ram representadas no " m u n d o b ran 
c o " ; 

4) início d o processo de c o n s t r u ç ã o de u m a 
a u t o - i m a g e m pos i t iva ; 

5) t o m a d a de consc iênc ia da necess idade de 
passar da c o n d i ç ã o de observado [objeto da His
tória) para a de observador [sujeito da própria His
tória). 

E as segu in tes as pr inc ipa is perdas: 

1) encobr i r a verdadei ra o r i g e m do p rob lema 
dos negros — f o m e , misér ia , ana l f abe t i smo , dev i 
dos à s i tuação de s u b d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ó m i c o 
— a t r ibu indo-a às or igens raciais; 

2) ter -se reve lado incapaz de reverter o esque

m a co lon ia l : as " m e t r ó p o l e s " c o n t i n u a m e x e r c e n d o 
seu papel espo l iador (veja-se a di f íc i l s i t uação dos 
r e c é m - e m a n c i p a d o s países a f r icanos, o caos rei
nan te no Hai t i , sem m e n c i o n a r a p recar iedade da 
c o n d i ç ã o d o s neg ros na to ta l i dade d o s países d o 
Terce i ro M u n d o ) ; 

3) ter serv ido para co r robo ra r a tese da " e m o t i 
v i d a d e " d o negro (Sengho r ) a qua l t raz e m b u t i d a a 
dependênc ia d o negro à " r a c i o n a l i d a d e " oc iden ta l . 

Balanço 

É possível conc lu i r que se deve rejeitar uma ne
g r i t u d e que , apo iada na c rença de espec i f i c idades 
inatas en t re ind iv íduos per tencen tes a u m d e t e r m i 
nado g r u p o é tn i co , t e rm ina por ins t i tuc iona l izar -se e 
servir a g r u p o s d o m i n a n t e s in teressados e m mas
carar a rea l idade. É esta negr i tude — que c a m u f l a , 
e m n o m e de u m a s u p o s t a or ig ina l idade e d i fe rença 
dos neg ros , o ve rdade i ro p r o b l e m a , que passa pela 
rees t ru tu ração s ó c i o - e c o n ô m i c a da soc iedade ~ 
que t e m s ido a lvo das ma is v io len tas cr í t icas. 

Cons ide ro , c o n t u d o , positiva u m a neg r i t ude 
q u e , es t ru tu rando-se na n o ç ã o de par t i lha de u m 
m e s m o passado h i s tó r i co , cong rega os ind iv íduos 
e m t o r n o da rea f i rmação dos " v a l o r e s n e g r o s " s e m 
exc lu i r o c o m b a t e po l í t i co . Em m u i t o s escr i to res, o 
eco de u m a consc iênc ia negra ressurge n u m d iscur
so enga jado na luta c o n t r a qua lquer t i p o de opres-
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são . Nesta m e d i d a , a re iv ind icação de u m a identi
dade negra p o d e coab i ta r c o m a re iv ind icação de 
ou t ras d i m e n s õ e s da i den t i dade , c o m o a nac iona l i 
dade , a sexua l idade , e tc . Is to é, o s e n t i m e n t o de 
querer-se negro não exc lu i as ou t ras possíveis af ir
m a ç õ e s ident i tár ias c o m o querer -se brasi le i ro e la t i -
n o - a m e r i c a n o , h o m e m o u mu lhe r , e tc . 

Se a Neg r i t ude , en tend ida c o m o d iscurso c e n 
t r ado no par t i cu la r — a espec i f i c idade de raça ~ fo i 
desde c e d o ques t i onada , qua is t e r i am s ido as p ro 
pos tas de e n c a m i n h a m e n t o d o p rocesso de busca , 
pelas c o m u n i d a d e s negras , de u m a consciência au
tónoma, desencadeado pelo m o v i m e n t o da Negr i 
t ude? 

A l g u n s au to res d e f e n d e m a f ra te rn idade un i 
versa l , re i v ind i cando a e l im inação das barreiras i m 
pos tas por ca tegor ias raciais, reg ionais e a té nac io 
nais. A b a i x o os ró tu los e as e t ique tas , s e m p r e redu
to res . 

O que se obse rva , p o r t a n t o , é a t endênc ia de 
subs t i tu i r a Negr i t ude por u m universalismo. Cabe 
aqu i u m a ler ta : não se a t i nge a esfera d o universal 
s e m passar pe lo que é espec í f i co , par t icu lar . N ico las 
Gui l len já ensinara que o c a m i n h o que o levou a re
conhece r sua cubanidade e sua americanidade pas
sou pe lo necessário reconhecimento de sua con
dição de negro. 

Por tan to , é prec iso que f i q u e m o s a ten tos para 
o f a t o de que as teses d o " u n i v e r s a l i s m o " p o d e m 
ser u m supo r te i deo lóg ico para reduzir o o u t r o ao 

s i lênc io . Qua lquer que seja o n o m e que a d o t e m o u 
v e n h a m a adotar os m o v i m e n t o s negros , u m a coisa 
é cer ta : o m u n d o negro da d iáspora, o u seja, a d is 
persão d o s negros pe lo m u n d o e m f u n ç ã o da inst i 
t u i ção escravagis ta , d a d o o caos cu l tu ra l e m que se 
e n c o n t r a , pe lo p rocesso de desterritorialização de 
que f o i v í t ima t e m u m a necess idade p r e m e n t e de 
u m d iscu rso c o m u m , de u m c i m e n t o i deo lóg i co 
para se remembra r . 

NEGRITUDE NO BRASIL 

Período pré-abolicionista: Luiz Gama: 
a "boditude'*, ou a negritude antes 
do tempo 

Em p leno per íodo escravagis ta — 1861 — u m 
negro l iber to, f i l ho de escrava, c h a m a d o Luiz G a m a , 
assume pela pr imei ra vez o t e r m o B O D E c o m que 
pe jo ra t i vamen te e ram c h a m a d o s os neg ros , devo l 
vendo ass im ao b ranco a " p e d r a " que este lhe a t i 
rara: 

S(í negro sou ou sou b o d e 
Pouco impo r ta o que is to pode? 
H(KI(;S há de t oda casta , 
F*()is (|ue a espécie é m u i t o vas ta 

(Trovas Buríescas) 
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Na ve rdade esse p o e m a , i n t i t u lado " Q u e m sou 
e u ? " , m a s t a m b é m c o n h e c i d o c o m o Bodarrada, u t i 
liza a palavra bode s e m dela envergonhar -se , mas ao 
con t rá r io , para a f i rmar c o m mu i ta i ronia q u e , no 
Brasi l , "a espécie é m u l t o v a s t a " , isto é, q u e c o m o 
p rocesso de m isc igenação p o u c o s são os brasi le i ros 
que p o d e m ter cer teza de não ter sangue n e g r o cor
rendo e m suas veias. Essa a t i t ude de esvaziar uma 
palavra de seu sen t i do nega t i vo , dessacra l izando 
seu uso , fo i e x a t a m e n t e a m e s m a ut i l izada petos 
poetas an t i l hanos q u e in ic ia ram a n e g r i t u d e rever
t e n d o o sen t ido pe jo ra t i vo de nègre. 

Isso nos autor iza a cons iderar a poesia de Luiz 
Gama c o m o p recursora e m nosso país de u m a l inha 
de a f i rmação de iden t idade negra que p o d e , no l i 
m i te , ser cons ide rada u m a negritude antes do 
tempo. 

" Q u e m sou e u ? " , a e x e m p l o da poesia da negr i 
t u d e e m seus p r ime i ros t e m p o s , vai n o c o n t r a f l u x o 
das escolas l i terár ias de sua época , r e v o g a n d o , no 
espaço d o p o e m a , o s is tema de h ierarqu ia socia l 
que exigia respei to e reverência à nobreza e a o u t r o s 
s e g m e n t o s das classes d o m i n a n t e s : 

A q u i n 'esta boa terra 
M a r r a m t o d o s , t u d o berra 
N o b r e s , c o n d e s e duquezas . 
Ricas damas e marquesas . 
D e p u t a d o s , senadores 
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Frades, b i spos , cardea is 

Em t o d o s há m e u s paren tes 
Entre a brava mi l i tança 
Fulge e br i lha alta b o d a n ç a . 

I Trovas Burlescas, p. 113) 

C o n s t r u i n d o u m d i scu rso p o é t i c o carnavali-
zado, isto é, aque le que abo le a des igua ldade en t re 
os homens , Luiz Gama c o n s e g u e dar a o p o e m a u m a 
fo rça desmis t i f i cadora q u e , a o m e s m o t e m p o , nega 
o d iscurso b r a n c o , q u e associa negro a b o d e , e a m 
pl i f ica o va lor pe jo ra t i vo da pa lavra , es tendendo -a 
t a m b é m aos b r a n c o s . 

A obra de Luiz Gama cons t i t u i - se , po is , e m u m 
m a r c o no p rocesso de consc ien t i zação do n e g r o 
brasi le i ro e t a m b é m da l i teratura negra brasi leira por
q u e , pela pr imei ra vez, põe a nu as t ensões e c o n 
t rad ições da soc iedade às vésperas da A b o l i ç ã o , re
d i m e n s i o n a n d o o pape l d o n e g r o nessa soc iedade . 

A o con t rá r i o de Cas t ro A l v e s , e m cu ja poes ia o 
negro c o n t i n u a sendo o outro, o u seja, aque le de 
q u e m se fa la , Luiz Gama se assume c o m o outro, 
c o m o aquele que é m a n t i d o pela " m a i o r i a " b ranca 
e m uma s i tuação de es t ranheza d e n t r o d o c o r p o so
c ia l . Nesta m e d i d a , sua poesia con f i gu ra -se c o m o 
u m divisor de águas na l i teratura brasi le i ra, po is t raz 
à t ona a fala d o negro que a s s u m e a pr imei ra pessoa 
d o d iscurso . 

Esta l inha de i ndagação da i den t i dade a t ravés 
V . J 

da l i teratura terá seus segu idores a part i r de 1927, 
c o m L ino Guedes , f o r ta lecendo-se na década d e 60 
c o m S o l a n o T r i n d a d e , O s w a l d o de C a m a r g o e 
Eduardo d e Ol ive i ra , e e n c o n t r a n d o seus m o m e n t o s 
d e cu lm inânc ia a par t i r de 1978, c o m o s u r g i m e n t o 
de g r u p o s l i terár ios c o m o Quilombhoje I S ã o Paulo) 
e Negricia (R io de J a n e i r o ) . 

O período pós-abolicionista 

Apesa r de não . te r hav i do no Brasi l a t e n d ê n c i a 
de n o m e a r os vár ios m o m e n t o s de t o m a d a de c o n s 
c iênc ia de ser neg ro c o m o t e r m o negritude, a pala
vra é usada, s o b r e t u d o a part i r d o s anos 60 , po r al
g u n s poetas , e m seu sen t i do mais a b r a n g e n t e , refe-
r indo-se à consc iênc ia e à re iv ind icação da c o m u n i 
dade negra. 

Roger Bas t ide des taca o s u r g i m e n t o , e m São 
Paulo, d o T E N (Teat ro Exper imenta l d o N e g r o ) , e m 
1944, c o m o u m a man i fes tação da neg r i t ude na m e 
d ida em que p r o c u r o u resgatar os c o m p l e x o s de i n 
fe r io r idade d o negro c r iados por t o d a u m a l i teratura 
o n d e ele jama is o c u p o u o pape l de he ró i , mas o de 
v i l ão , o u s u b o r d i n a d o . 

O T E N o b j e t i v o u , t a n t o no p lano ar t ís t ico q u a n 
to no cu l tu ra l , va lor izar a con t r i bu i ção c o n t r a " o es
t u p r o cu l tu ra l c o m e t i d o pe los b r a n c o s " . De f i n i do 
por seu c r iador , A b d i a s d o N a s c i m e n t o , c o m o sen
d o u m " i n s t r u m e n t o e u m e l e m e n t o da n e g r i t u d e " . 
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o T E N m o n t a v a peças para u m púb l i co neg ro , es
cr i tas por au to res negros para serem in te rp re tadas 
por a tores negros aos qua i s era con f i ada a ação he
ró ica . 

O T E N f o i uma espéc ie d e m o d e l o brasi le i ro da 
neg r i t ude , o n d e o negro " a f i o u os i n s t r u m e n t o s de 
sua recusa, engend rada na espo l iação e n o sof r i 
m e n t o : recusa da ass imi lação cu l t u ra l , recusa da 
m isc igenação c o m p u l s ó r i a " . 

Cons idero p o r é m q u e , se o teatro desempe 
n h o u u m papel i m p o r t a n t e na f o r m a ç ã o de u m a 
consc iênc ia negra e até m e s m o de u m a consc iênc ia 
de nac iona l idade , a imprensa neg ra , surg ida e m 
1915, teve a inda maior impo r tânc ia , po is c o n s e g u i u 
at ingi r u m n ú m e r o ma is s ign i f i ca t i vo de pessoas. A 
tón ica geral dessa imp rensa , que se dest inava quase 
que exc lus i vamen te a t ra ta r d o s p rob lemas re la t ivos 
à questão racial , era a regeneração da raça pelo apri
moramento cultural. 

A g rande impor tânc ia destes jo rna is , que se pu 
b l icaram de 1915 a 1963, c o m exceção d o pe r íodo 
do Estado N o v o — 1937-1945 (a d i tadura de Ge tú l i o 
Vargas) , fo i t e r e m sido o veícu lo p r iv i leg iado das no
vas ideias que v i savam à un i f i cação d o s negros . O 
Alvorada, po r e x e m p l o , f o i , e m 1945, o ó rgão de d i 
f u s ã o da Assoc iação dos Neg ros Brasi le i ros, c r iada 
para que " o s negros não se d i s p e r s a s s e m " . 

A t ravés d o teat ro e da imprensa f o r a m sendo 
ve icu ladas ideias que p e r m i t i a m aos g r u p o s neg ros 
refazer seu referencia l cu l t u ra l , e m que p o d e r i a m an -

.̂̂  / 
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co ra r seu s e n t i m e n t o de i den t i dade . Estava sendo 
p repa rado o c a m i n h o para o a p a r e c i m e n t o das asso
ciações que i r iam fo rnece r aos neg ros a fo rça de 
coesão necessár ia para seu ingresso na fase que Flo
res tan Fernandes c h a m o u de concorrência/, o u seja, 
aque la que co r responde à recusa d o n e g r o de f icar 
" n o seu l uga r " . 

Da Frente Negra Brasi leira (1937) , à Assoc iação 
de Negros Brasi leiros (1945) , m u i t o s g r u p o s se fo r 
m a r a m e se des f i ze ram a té o s u r g i m e n t o , e m 1978, 
d o M o v i m e n t o Neg ro Un i f i cado c o n t r a a D isc r im i 
nação Racial ( M N U ) , v i sando b a s i c a m e n t e a des fa
zer o m i t o de q u e o Brasi l é u m a d e m o c r a c i a racial e 
a conduz i r f o r m a s s is temát i cas d e lu ta c o n t r a t o d o s 
os t i pos de d i sc r im inação racial . 

Pode-se conc lu i r , pela obse rvação de t o d a s es
sas man i fes tações de consc iênc ia negra , que h o u v e 
u m a ve r ten te brasi leira da neg r i t ude , en tend ida ev i 
d e n t e m e n t e e m seu sen t ido la to . 

A t u a l m e n t e , é s e m dúv ida o discurso iiterário o 
espaço pr iv i leg iado da res tauração da i den t i dade , da 
reapropr iação de te r r i tó r ios cu l tu ra is pe rd idos . O f i o 
c o n d u t o r dessa l i teratura parece ser o desejo de re
v iver , nos dias de ho je , o espí r i to q u i l o m b o l a . S e n -
t i ndo -se c o m o o gu ia , o c o n d u t o r de seu g r u p o , o 
poe ta busca recuperar a rebeld ia e os ideais de l iber
dade que ou t ro ra gu ia ram seus an tepassados para 
os q u i l o m b o s . A poesia nu t r ida dessa seiva t rans fo r -
ma-se e m u m território reencontrado, o n d e os ver
sos — c o m o os a tabaques , n o t e m p o d o s q u i l o m b o s 
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s o a m c o m o u m a c o n v o c a ç ã o à ( re)un ião, 

Segu i r e m f ren te 
Em f ren te segu i r 
S e m receio o u t e m o r 
REXIST IR , REX IST IR , REXISTIRI 

U m dia va i dar 
Vai ter que dar 
N ã o impo r ta q u a n d o 
N e m o p reço que vai custar ! 

(Oubu Inaé Ktbuko, Cadernos Negros, 5) 

O que é Negritude 

DA NEGRITUDE Ã CONSTRUÇÃO 
D E UMA IDENTIDADE NEGRA 

A Neg r i t ude fo i b a s i c a m e n t e u m m o v i m e n t o 
que p re tendeu p r o v o c a r u m a rup tu ra c o m u m pa
drão cu l tu ra l i m p o s t o pe lo co lon i zado r c o m o ún i co 
e universal. Essa revo lução , o p e r a n d o u m desloca
mento de perspec t i va , o p o r t u n i z o u a reva lor ização 
de ou t ras cu l tu ras , c o m o as de o r i g e m af r icana e 
ind ígena, que h a v i a m res is t ido à v o r a g e m assimi la-
c ion is ta . 

Foi , p o r t a n t o , a part i r da esfera cu l tu ra l q u e a 
ação subverso ra d o m o v i m e n t o se p r o p a g o u para as 
esferas e c o n ó m i c a , social e po l í t i ca . A prá t ica de 
t ransgressão, in ic iada no â m b i t o da cu l tu ra , f o r n e c e 
o m o d e l o de deses t ru tu ração de ou t ras áreas da so
c iedade. 

Q u a n d o o d iscurso da Neg r i t ude en t ra e m cr ise 

c o m os d e s d o b r a m e n t o s q u e se s e g u i r a m á fase 
c o m b a t i v a d o m o v i m e n t o , não se ver i f ica u m re
t o r n o a o es tado de a l ienação an ter io r , m a s u m a bus
ca de construção e de consolidação da identidade 
negra. 

Entend ida c o m o u m p rocesso d i n â m i c o e não 
c o m o u m a lvo es tá t i co a ser a t i n g i d o , a busca de 
i den t i dade não se e s g o t o u c o m o m o v i m e n t o q u e 
rep resen tou sua c u l m i n â n c i a : a Neg r i t ude . A o c o n 
t rá r io , p o d e m o s en tendê- la c o m o u m m o m e n t o q u e 
poss ib i l i tou a ec losão de uma pos tu ra a u t ó n o m a dos 
in te lec tua is e a m a t u r a ç ã o de u m a literatura negra. 
Em r e s u m o : a N e g r i t u d e c o m o t o m a d a de c o n s c i ê n 
cia p rop i c i ou a emergênc ia de u m d iscurso l i terár io 
n e g r o que se t r a n s f o r m o u no lugar por exce lênc ia 
t ia man i f es tação d o eu-que-se-quer-negro. 

A s s i m , a l i te ra tura negra se cons t ró i não c o m o 
u m d iscu rso da g ra tu i dade , ou u n i c a m e n t e da reali
zação es té t i ca , m a s para expressar a consc iênc ia so
cial do neg ro . 

Nesta med ida , a l i teratura negra se a p r o x i m a da 
l i n g u a g e m mít ica q u e recupera a o r i g e m e narra a 
t ímergênc ia d o ser. C o m o o m i t o , a l i te ra tura negra 
t a m b é m nasce da rup tu ra que se cr ia en t re o ho
m e m e o m u n d o , o r i g i nando -se d o es fo rço de s u 
perar essa f r a g m e n t a ç ã o . A o recordar o q u e f o i es
q u e c i d o , ela recupera o m u n d o pe rd ido . 

A l i teratura negra p o d e ser acusada de un i voc i 
dade e d o g m a t i s m o , mas o m i t o t a m b é m o é, na 
med ida e m que ele não é um d i scu rso possível sobre 
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a rea l idade, mas é a única mane i ra possíve l de abor
dar a rea l idade e m u m m o m e n t o d a d o . 

Neste s e n t i d o , a l i teratura negra p o d e soar 
c o m o u m d iscu rso de fasado e a n a c r ó n i c o ; oco r re 
q u e ela se cons t ró i c o m o u m a linguagem outra q u e 
par t i c ipa da reo rgan ização d o m u n d o n e g r o na A m é 
r ica. Ma is d o q u e p r o p o r c i o n a r prazer es té t i co , o es
c r i to r neg ro p re tende o fe recer aos m e m b r o s de seu 
g r u p o a cons is tênc ia mí t ica de q u e eles necess i tam 
para fundar sua i den t i dade . 

Da cr ise de i den t idade , q u e o r i g i n o u a Negr i 
t u d e , o m o v i m e n t o evo lu iu para u m p rocesso c o n 
t í n u o de a f i r m a ç ã o ident i tá r ia q u e se caracter iza peia 
rup tu ra p e r m a n e n t e dos equ i l íb r ios es tabe lec idos . 
Va le dizer, a i den t i dade en tend ida não c o m o c i r cuns 
c r i ção da rea l idade, mas c o m o d i nâm ica da reapro
pr iação de espaços ex is tenc ia is p róp r i os . 

Talvez esta ten ta t i va de exp l icar o que é negri
tude não t e n h a c o n s e g u i d o esclarecer i n te i ramen te 
os le i tores, q u e c o n c l u e m esta le i tura c o m o desejo 
de fazer pe rgun tas , de reco locar ques tões . Não se 
a f l i j am, t ra ta-se de u m t e m a rea lmen te m u i t o c o m 
p lexo que t e m o c u p a d o u m g rande n ú m e r o de in te
lec tua is e m d iscussões in f indáve is . U m desses in te
lec tua is , L.-V. T h o m a s , após c i tar ma i s de dez de f i 
n i ções de neg r i t ude , c o n c l u i s o l e n e m e n t e : " N e m 
c i en t i f i camen te , n e m f i l o s o f i c a m e n t e , o t e r m o ' N e 
g r i t u d e ' p o d e def in i r -se c o m r igor : rea l idade h is tó
r ica e ps i co lóg i ca , a Neg r i t ude não possu i , ve rdade i 
r amen te , rea l idade c o n c e i t u a i . . . É por isso q u e acre

d i t a m o s q u e Neg r i t ude é u m m i t o , ele p róp r i o ge
rador de m i t os , e é por isso que a poes ia da Negr i 
t u d e por sua vez nu t re -se de m i t o s . . . " . 

Gostar ia de conc lu i r esta re f lexão sob re negr i 
t u d e i n v o c a n d o a mag ia da palavra ango lana t razida 
para a aven ida por M a r t i n h o da Vi la : Kizomba. N e m 
neg r i t ude , n e m b r a n q u i t u d e , n e m a m a r e l i t u d e . . . 
mas Kizomba. a g r a n d e fes ta da con f r a te rn i zação 
das raças. 

U top ia? Ta lvez . Será q u e a Kizomba pe r tence 
apenas à g rande i lusão d o Carnaval? Será possível 
imag ina r q u e ela acon teça na " v i d a r e a l " , n o espaço 
q u o t i d i a n o de t o c ^ ' nós , es tendendo -se para a l é m 
dos l imi tes es t re i tos dos q u a t r o d ias d e fo l ia? 

O sacerdo te e rgue a taça 
C o n v o c a n d o t oda a massa 
Nes te e v e n t o que c o n g r a ç a 
Gen te de t o d a s as raças 
N u m a m e s m a e m o ç ã o 
Esta K i z o m b a é nossa 
c o n s t i t u i ç ã o . 
"K izomba, festa da raça" , Rodolfo, Jonas e Luiz 
Carlos da Vila) 

INDICAÇÕES PARA L E I T U R A 

Para os que quiserem seguir a trilha na qual demos 
estes primeiros passos, recomendo algumas das obras 
que foram para mim fundamentais para a compreensão 
da negritude, e cujos ecos se fazem ouvir neste texto. 

Seria proveitoso conferir de perto o artigo "Negr i 
tude/negr i tudes", de Diva Damato, publicado no n? 1 da 
revista Através (São Paulo, Martins Fontes, 1983), que 
constrói um panorama da Negritude desde os seus pri
mórdios, ainda no século passado, apresentando com 
muita riqueza de detalhes e de citações a Negritude anti-
lliíina. Também em língua portuguesa, existe o livro de 
Kabcngele Munanga, Negritude (São Paulo, At iça, 1985, 
Col. "Princípios") que expõe de forma clara e sistemática 
os pontos mais controversos do movimento. 

Aiíida em português, remetemos ao texto antoló-
gico do Maria Carrilho, Sociologia da negritude (Lisboa, 
Ed. 70, 19751, o qual focaliza com grande objetividade o 
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íilcance social do movimento, e ao impecável artigo de 
Hélio Jaguaribe "Raça, cultura e classe", publicado na 
revista £)arfos. Rio de Janeiro, 27(2): 125-44, de 1984. 

Imprescindíveis por corresponderem às primeiras 
clivagens do movimento são o texto do f i lósofo francês 
.Jean-Paul Sartre "Orfeu Negro" , in Reflexões sobre o ra
cismo (São Paulo, DIFEL, 1965) e a obra do pensador 
íintilhano Franz Fanon, a citadíssima Peau nolre, mas
ques blancs [Paus. Seuil, 1952). 

Em francês, e infelizmente ainda não traduzidas 
para o português, portanto mais difíceis de serem encon
tradas e pesquisadas, estão escritas as obras mais impor-
li intes e que permitem acompanhar as origens, tendên
cias e perspectivas da negritude. Do extenso rol, reco
mendaríamos: Bonjour et adieu à la negritude (Paris, R. 
Laffont, 1981), de René Depestre, poeta haitiano que faz 
uma análise brilhante das fraturas no discurso da negri-
i i ide; Les écrivains noirs de langue française, de Lylian 
Kestelloot (Bruxelas, 1977), autora da primeira tese de 
doutorado sobre a negritude; Negritude ou servitude? 
(Camarões, CLE, 1971) de Marcien Towa, professor de 
lilosofia africano, que faz uma contundente crítica à ne-
í)ritude senghoriana, e Negritude et négrologues (iné
dito), de Stanislas Adotévi , que alerta para "a função 
desprezível que, consciente ou inconscientemente, atri
buímos hoje a esta palavra (negr i tude)". 

Para os que se interessam em aprofundar seus co
nhecimentos não somente sobre a negritude mas tam-
liém sobre as questões que dizem respeito à literatura ne
gra, as obras mais atuais disponíveis são: Raça e cor na 
literatura brasileira (Porto Alegre, Mercado Aberto, 1984), 
i lo brasilianista inglês David Brookshaw, que empreende 
um exaustivo levantamento dos estereótipos criados so-
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bre o negro por autores brancos e negros, e Negritude e 
literatura na América Latina (Porto Alegre, Mercado 
Aberto, 19871 desta que vos fala, Zilá Bernd, que procura 
não só conceituar negritude, como também literatura ne
gra, estabelecendo uma classificação de autores de acor
do com o nível de consciência expresso no texto literário. 

Convém não esquecer que leituras sobre a escra
vidão e sobre as relações culturais e sociais dos escravos 
e descendentes de escravos com a sociedade organizada 
por (e para) brancos, s l o também de grande utilidade 
para que se possa formar uma conceituação mais sólida e 
abrangente de negritude. Neste domínio são capitais os 
diversos trabalhos, sobre o assunto, dos autores Roger 
Bastide, Florestan Fernandes, Octa^OjIanni e João Bap
tista Borges Pereira. 

Publicações periódicas como as do Centro de Es
tudos Afro-Asiáticos, da Universidade Cândido Mendes, 
do Rio de Janeiro; as do Centro de Estudos Afro-Orien-
tais, da Universidade Federai da Bahia, e as dos grupos 
Quilombhoje (São Paulo) e Negricia (Rio de Janeiro), 
devem ser conferidas. 

Sobre a au to ra 

Sou gaúcha de Porto Alegre. Leciono Literatura de Lín
gua Francesa no Instituto de Letras da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Literatura Brasileira no curso 
de pós-graduação em Letras da mesma Universidade. 

Sou mestre em literatura Brasileira (UFGRS, 1977) edou-
tora em Letras pela Universidade de S5o Paulo (1987), tendo 
publicado os seguintes livros: A Questão da Negritude (São 
Paulo, Brasiliense, 19841, Negritude e Literatura na América 
Latina (Porto Alegre, Mercado Aberto. 1987), Antrologia de 
Poesia Negra Brasileira - Cem Anos de Consciência Negra no 
ff/as//(Brasilia, MINC/INL, 1988, no prtío) e introduçãoàLi
teratura Negra, São Paulo, Brasiliense, 1988. 

Atualmente, tenho uma bolsa de pesquisa do CNPq • 
Conselho Nacional para o Desenvolvimento Tecnológico, pa
ra continuar a pesquisa, iniciada na USP durante o doutora
mento, sobre Literatura Negra no Brasil, sua caracteristica de 
subversão dos discursos rituais e suas relações com as litera
turas negras do Caribe e da América Latina. 

Caro leitor: 
As o p i n i õ e s expressas nes te l ivro s â o as d o au to r , 
p o d e m n õ o ser as suas. C a s o v o c ê a c h e q u e v a l e o 
p e n a esc reve r u m o u t r o l ivro s o b r e o m e s m o t e m a , 
nós es tamos d ispos tos o e s t u d a r suo p u b l i c a ç ã o 
c o m o m e s m o t í tu lo c o m o " s e g u n d a v i s ã o " . 

TUMBEIROS - O Tráfico escravista para o 
BrasU 

Robert Edgar Conrad • 224 pp. -14x21 cm 
Legal ou nSo, com a colaboração de britâni
cos e americanos, o tráfico de escravos foi, 
durante 300 anos, peça-chave do sistema es
cravocrata luso-brasileiro. Ali, no tráfico, se 
iniciavam o descaso e o despeito aos direitos 
fundamentais dos negros. 

CniML E ESCRAVIDÃO • Tiabalbo. luta o 
resistência nas laroiuas paulistas 

• Maria Helena P. T. Machado - 14x21 cm -136 
pp. 
No século passado, os escravos responderam 
ásupeTexploração de seus senhores de diver-
Has íormas, algumas violentas, como roubos e 
assassinatos de senhores e capatazes. De 
1830 a 1888, este livro apresento o quadro dos 
tensões sociais que geTOTom essa onda de cri
mes e íaz um retrato do movimento de resis
tência, sobrevivência e autonomia escrava. 

O NEGBO NO BRASIL 

Julio José Chiavenalo - 264 pp 
Fugindo das abordagens convencionais, 
Julio José Chiavenalo faz um verdadeiro 
garimpo histórico paro reunir crónicas e re
gistros de época. Assim, descortina as ori
gens da segregação racial e do desprezo 
pelo ser humano que tanto marcaram a es
cravidão no Brasil. 

A ESCRAVIDÃO AFRICANA - na Amér i ca Latina e Caribe 

•Herbert S. Klein -14x21 cm- 320pp. 
Ao ressaltar as semelhanças e diferenças que a 
escravidão assumiu na América Latina e no 
Caribe entre os séculos XVH e XIX, o historia
dor norte-americano Herbert S. Klein compa
ra essas duas experiências e laz uma análise 
global da ascensão e queda da escravidão no 
Novo Mundo. 

A ESCRAVIDÃO 
AFRICANA 

Md PC*_ll--4Al̂ í'K 

^Eaciavo ou Camponês? - O pjoíocanipesi-
nafo negro nas Américas 
< 'im Flamarion Cardoso, 128pp., 14x21 cm 

A vigência da escravidão como relação única 
de trabalho na América coJonial é um mito. 
Presente em outras colónias portuguesas, no 
Sul dos EUA e no Caribe, havia um meio-ter-
mo entre o escravo e o camponês: um escravo 
que, cultivando cotas de terra próprias, po
dia arrecadar dinheiro para comprar sua li
berdade. 

' SvT Escravo no Brasil 
; Hi'itiii de QueirósMattoso, 272pp.. 14x21 cm 

"Eticrito para um púbUco amplo ... este livro 
tlf!it:reve com riqueza de detalhes o dia-a-dia 
II'K: iiscravos... um surpreendente relato das 
ifhçõee económicas e sociais." 
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